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Vamos ser honestos, fazer rir é fácil. Qualquer 
torta de chantili nas fuças alheias demonstra 
isso. Complicado é fazer rir e pensar ao mesmo 
tempo, aquele momento em que o humor se 
torna, como definiu o saudoso Leon Eliachar, 
“a arte de fazer cócegas no raciocínio alheio”. 
Não é à toa que o bobo da corte, o único 
autorizado a dizer coisas desagradáveis ao rei, 
era geralmente o personagem mais sagaz das 
histórias.
Cá no Meio temos um quarteto que de bobo 
não tem nada, mas que três vezes por semana 
nos provoca com suas charges. Ao longo de 
2024, João Spacca, Marcelo Martinez, Orlando 
Pedroso e Tony de Marco usaram sua verve para 
escancarar todos os assuntos tendo somente 
um parâmetro, a defesa da democracia. O 
que você vai ver nas próximas páginas é essa 
produção, na íntegra.
Golpe, guerra, inflação, violência, comporta-
mento, arte... Em um ano de “eita” em cima de 
“vixe”, a nossa turma não economizou talento, 
ironia, inteligência e provocação. Houve quem 
se ofendesse, houve quem não entendesse, 
houve até quem não achasse graça. Paciência. 
A morte do humor é tentar agradar a todos.
E a gente gosta do nosso humor bem vivo.

Leonardo Pimentel

Prefácio



Começou o ano!3 de janeiro



5 de janeiro Marco temporário



Barrados no baile8 de janeiro



10 de janeiro Pesca esportiva



Cartas marcadas12 de janeiro



15 de janeiro Dorival na seleção



Chuvas17 de janeiro



19 de janeiro Pátria lesa



A disputa pelo mercado de IA22 de janeiro



 Taxação de igrejas24 de janeiro



26 de janeiro ABIN – Agência Bolsonarista de Informação



A casa mais vigiada do Brasil29 de janeiro



31 de janeiro Abin ou A Mim?



Lei Ônibus2 de fevereiro



5 de fevereiro Enquanto você pescava



A luta do ano7 de fevereiro



9 de fevereiro O passaporte de Bolsonaro



Armação nas Forças16 de fevereiro



19 de fevereiro A profecia



Xa comigo!21 de fevereiro



23 de fevereiro Presídio 4 estrelas



Micareta do Jair26 de fevereiro



28 de fevereiro Golpe? Quem falou em golpe?



Financiamento empresarial1 de março



4 de março Enquanto isso, lá no início da trama



Sem boia6 de março



8 de março Trump de guerra



Lilia Schwarcz na ABL11 de março



13 de março Dia confuso no Rio



E o Oscar de pior ator vai para…15 de março



18 de março Golpe? Não fui eu!



Isto é um trabalho para o Super Marqueteiro20 de março



22 de março Sem saída



Lavanderia do Crime25 de março



27 de março Hostel Hungria



31 de março, o que trazes pra mim?1 de abril



3 de abril Forças Armadas não são poder moderador



5 de abril Falta de ar na Bahia



Ao mestre com carinho8 de abril



10 de abril A culpa é do dono



Ultrapassagem pela direita12 de abril



15 de abril Death goes shopping



Quem semeia vento…17 de abril



O novo Atlas19 de abril



22 de abril Parlamentares querem dinheiro



Lula roda a baiana24 de abril



26 de abril Master Chef



Onde vivem os monstros29 de abril



1 de maio 1º de maio



Já estava assim quando eu cheguei3 de maio



6 de maio Crise climática para todos? Temos!



Fim dos tempos8 de maio



10 de maio As enchentes estão ligadas as
mudanças climáticas?*

*Dados da pesquisa Genial/Quaest



Gurus da desinformação13 de maio



15 de maio Enxurrada



Brincando com a Petrobras17 de maio



20 de maio Os que apostam no caos



‘Desinteligência natural’22 de maio



24 de maio Ministro rápido no gatilho



Crise climática27 de maio



29 de maio Um pouco mais de civilidade nesta
barbárie, por favor



O bicho pegou1 de maio



3 de junho Sonho de liberdade



PEC das praias5 de junho



7 de junho Novo recorde



Negacionismo10 de junho



12 de junho Dia dos Namorados em Brasília



Margem Equatorial brasileira14 de junho



17 de junho Brasil, 2024



Não gosto muito de você, leãozinho19 de junho



21 de junho Pressão de pais retira livro
antirracista de Ziraldo de escolas



De olho no eleitor24 de junho



De volta aos bons e velhos anos 6026 de junho



28 de junho Los patriotas bolivianos



O debate1 de julho



3 de julho Carona



5 de julho Dia da Marmota em Brasília



8 de julho Foi por pouco



10 de julho Tudo joia?



A caserna de Jair Babá15 de julho



17 de julho Trump apresenta seu vice



Corrida à Casa Branca19 de julho



22 de julho Marketing balístico



YES, WE KAM24 de julho



26 de julho Olimpíadas



História da França inspira mascote olímpico29 de julho



31 de julho Olimpíadas venezuelanas



É prata!2 de agosto



5 de agosto A soberania das nações e a do soberano



¡Es mio!7 de agosto



9 de agosto Conselho Federal de Medicina
elege nomes polêmicos



A mulher de César12 de agosto



14 de agosto Tensão no Oriente Médio



Venezuela freestyle16 de agosto



19 de agosto O país de Abravanel



Emendas parlamentares na mesa21 de agosto



23 de agosto Sistema



A cavaleira da alegre figura26 de agosto



28 de agosto Incêndios em São Paulo



Destravando o código vencedor30 de agosto



2 de setembro A Marca do X…andão



Mallandro do mal4 de setembro



6 de setembro “Pelo menos é um nome novo”



O Código Marçal9 de setembro



11 de setembro Fumaça pra todo lado



Crise climática e o Congresso13 de setembro



16 de setembro Impacto ambiental



Providências emergenciais18 de setembro



20 de setembro Ordem no debate



Marçal estagna nas pesquisas23 de setembro



25 de setembro Bets



Brasil já teve mais de 450 casos de
violência política neste ano

27 de setembro



30 de setembro Concorrência desleal



Pomba da paz sobrecarregada2 de outubro



4 de outubro Reta final vale tudo



Sessão espírita eleitoral7 de outubro



9 de outubro Apoios



Twitter de volta11 de outubro



14 de outubro Mistério



Apagão – quinto dia16 de outubro



18 de outubro Lula sobe o tom com casas de apostas



Brodagem21 de outubro



23 de outubro Messias x Tarcísio



25 de outubro Dia normal do Rio



Halloween petista28 de outubro



30 de outubro Lição



Fantasias de Halloween1 de novembro



4 de novembro Com que roupa?…



Tam, tam, tam, tam-taram, tam-taram...8 de novembro



Trump II11 de novembro



13 de novembro Escalas



Enquanto isso, há 14 bilhões de anos…18 de novembro



20 de novembro New kids on the block



Ajudante de ordens22 de novembro



25 de novembro Stories



27 de novembro Protecionismo



O Jogo dos Conservadores29 de novembro



2 de dezembro Desglobalização



DR4 de dezembro



6 de dezembro Novos procedimentos de abordagem



As Câmeras da PM9 de dezembro



11 de dezembro Rotina



Responsabilidade das redes13 de dezembro



16 de dezembro Um gesto de delicadeza



Teje preso18 de dezembro



20 de dezembro Sextou no mercado



Edição de Natal21 de dezembro



21 de dezembro Edição de Natal



Edição de Natal21 de dezembro



Posfácio
Esta é uma cartinha de despedida. Comecei a desenhar 
charges para o Meio em 25 de novembro de 2016 e 
parei de publicar em 14 de junho deste ano. Foram quase 
oito anos tentando extrair alguma graça do noticiário. 
Falhei miseravelmente. Charges pedem balões onde 
os personagens falam coisas engraçadas. Evitei usar 
balões, deixando os personagens mudos. Charges pedem 
caricaturas minimamente reconhecíveis. Sou péssimo 
nisso e o Spacca me salvou inúmeras vezes. Charges 
são extremamente sintéticas, tudo está lá, começa e 
termina num único desenho. Nas minhas animações as 
coisas demoram um pouco para acontecer e o final não 
fica muito claro devido ao loop. Ou seja, tenho muitas 
desculpas para a falta de graça. Pelo menos nesse longo 
período aprendi a animar minhas ideias no After Effects 
para realizar o sonho de ser um Hanna-Barbera.

Deixei de fazer as charges para me dedicar mais ao Meio. 
O departamento de Arte cresceu (agora são 6 pessoas) e 
a empresa cresceu mais ainda (50 pessoas!!!). O volume 
diário de geração de conteúdo e o lançamento de novos 
produtos exigem um diretor de Arte em tempo integral.

Desde 2021 o Meio conta com um time de peso. Orlando, 
Spacca e Martinez são macacos velhos da imprensa e 
têm um humor afiado como papel sulfite. Em junho, eles 
passaram a ocupar as segundas, quartas e sextas da 
melhor newsletter do Brasil.

Eu, como leitor, aprovo a mudança. 

Tony de Marco



Marcelo Martinez
É carioca e flamenguista desde 
1971. Designer gráfico por 
formação e com uma longa carreira 
no mercado editorial, assinou 
centenas de projetos gráficos 
e teve seu trabalho exibido e 
premiado no Brasil e no exterior. 
É autor de títulos infantis – como 
20 disfarces para um homenzinho 
narigudo (Nova Fronteira) e da 
série O guia secreto do sabetudo 
(Ediouro) – e adultos – como 
Sequestramos sua mãe, é melhor 
comprar este livro (Almedina). 
Roteirista, escreveu para programas 
de humor da TV Globo, como os 
indicados ao Emmy Internacional 
Tá no Ar e Zorra. Cartunista, fez 
parte da clássica revista de humor 
Mad, é colaborador da Folha de 
S.Paulo e chargista deste Meio.

Orlando Pedroso
Aquariano de 1959, é ilustrador, 
paulistano e palmeirense. Foi 
colaborador do jornal Folha de 
S.Paulo de 1985 a 2011. Já ilustrou 
mais de 80 livros infanto-juvenis 
e é coautor de Livro dos segundos 
socorros e Não vou dormir – 
finalista do Prêmio Jabuti de 
2007 nas categorias “Ilustração” 
e “Melhor livro”. É autor de Vida 
simples, Uêba!, Bu!, As Torres e 
Filosofias baratas me são as mais 
caras, da editora Global - também 
finalista do Prêmio Jabuti - e 
dos independentes Moças finas, 
Árvres e Gordinhas, pela editora 
Fantasma. Foi vencedor do Prêmio 
HQ Mix de melhor ilustrador por 
três vezes, e Artista Homenageado 
no FIQ – Festival Internacional 
de Quadrinhos de Belo Horizonte 
de 2007. Lançou o livro Orlando 
Pedroso – charges, cartuns e 
ilustrações pela Editora Almedina 
Brasil. É membro do conselho da 
SIB – Sociedade dos Ilustradores
do Brasil.



Tony
Começou ilustrando na Folha 
de S. Paulo entre 1988 e 1994. 
Pediu demissão do jornal para 
criar a revista de informática mais 
engraçada do mundo, a Macmania, 
(tem verbete na Wikipedia, olha 
lá). Também criou a Tupigrafia, 
uma revista sobre desenho de 
letras que ganhou elogios do Millôr 
(Wikipédia, wikipédia). Desenhou 
muitas fontes digitais, entre elas 
a premiada Samba (2003), usada 
na camisa oficial da seleção 
brasileira de futebol; Tomorrow 
(GoogleFonts) e Just Pixo 
(Latinotype). Desde a fundação 
do Meio colaborou fazendo GIFs 
animados às sextas-feiras, assumiu 
a direção de Arte em 2021 e 
tornou-se sócio em 2022. 

Spacca
É paulista e paulistano desde 1964, 
mas fugiu da metrópole em 2010 
para um lugar mais saudável e 
arborizado. Começou no desenho 
publicitário e animação comercial. 
Em 1985 venceu o concurso de 
charges no jornal Folha de S. Paulo, 
onde publicou até meados da 
década de 1990. Paralelamente à 
carreira de ilustrador, desde 2005 
escreve e ilustra álbuns de HQ 
com temas históricos, três deles 
em parceria com a historiadora 
e antropóloga Lília M. Schwarcz 
(D. João Carioca, As Barbas do 
Imperador e Triste República).
Atualmente, é aluno de doutorado 
em História Social na FFLCH-USP.
Mas o jornalismo não o deixou 
em paz: de 1999 a 2015, foi 
o chargista oficial do portal 
Observatório da Imprensa; desde 
2008, ilustra o Consultor Jurídico 
e, em 2021, voltou a cobrir guerras 
e presidentes, desta vez para os 
leitores do Meio.
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